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“   Cada   qual   considera   bárbaro   o   que   não   se   pratica   em   sua    terra”.     
--   Montaigne   

  

"   O   anormal   [...]   é   no   fundo   um   monstro   cotidiano,   um   monstro   banalizado.   O   
anormal   vai   continuar   sendo,   por   muito   tempo   ainda,   algo   como   um   monstro   pálido" .   
--   (Foucault,   2001,   p.71)   

  

Resumo     
  

Este  artigo  desenvolve  o  seu  argumento  em  torno  da  seguinte  questão:  Em  que  sentido                
se  podem  identificar  compatibilidades  de  ideias  entre  o  pensamento  pluralista  de             
Michel  de  Montaigne  e  a  análise  de   Antônio  Flávio  Moreira  e   Vera  Candau  sobre a                
educação  escolar  e  as  suas  culturas  de  referência?  O  que  movimenta  essa  investigação               
parte  da  produção  de  um  trabalho  para  a  disciplina  de  Prática  e  pesquisa  em  ensino,                 
onde  foram  realizados  laboratórios  ao  longo  de  um  semestre.  O  fenômeno  aqui  é               
discutido  a  partir  da  perspectiva  teórica  e  análises  bibliográficas  que  apontam             
possíveis  compatibilidades  de  ideias  entre  o  ensaio  "Dos  Canibais",  de  Montaigne  e  o               
artigo  "Educação  escolar  e  cultura/s:  construindo  caminhos",  de  Antônio  Flávio            
Moreira  e  Vera  Candau.   Em  linhas  gerais,  a  discussão  aponta  que  é  preciso               
desenvolver  uma  educação  escolar  que  realize,  como  Montaigne  propõe  na  citada             
obra,  uma  relativização  do  “outro”,  de  sua  cultura,  visão  de  mundo  e  práticas.  As                
culturas  são  plurais  e  irredutíveis  a  comparações  valorativas.  Será  um  grande  passo              
rumo  à  construção  de  uma  educação  democrática  se  a  escola  básica  admitir,              
efetivamente,   esta   proposta   em   seu   cotidiano   pedagógico.  

Palavras-chave :   Montaigne,   pluralismo,   educação   escolar,   cultura.   

Introdução   
  

A  Sociologia  escolar  muito  tem  nos  ajudado  a  pensar  como  trabalhar  a  cultura  como                
eixo  central  curricular.  Entendemos  aqui  a  sala  de  aula  como  espaço  de  lutas,  disputas                
e  conflitos  e  por  isso,  compreendemos  todas  as  tensões  e  barreiras  que  se  vivencia  na                 
mesma.   Tendo  essa  perspectiva,  como  entender  as  diferentes  referências           
socioculturais  que  habitam  uma  sala  de  aula?  Frente  à  questão,  penso  que  a  visão                
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pluralista  de  Montaigne  em   Dos  Canibais  poderia  nos  ajudar  a  refletir  sobre  a               
educação   escolar   nos   tempos   contemporâneos.     

Montaigne  ilustra  bem  a  associação  entre  um  subjetivismo  e  a  abertura  para  o  outro,  o                 
diferente.  Tanto  que,  no  período  colonial  europeu,  Montaigne  pode  em  vários             
endereços  de  seus   Ensaios   e  antes  mesmo  da  criação  do  termo  “etnocentrismo”,  fazer               
críticas  agudas  aos  seus  contemporâneos  (Birchal,  2012).  Entendemos  Montaigne           
como  pluralista  tendo  em  vista  que  o  mesmo  nos  mostra  a  diversidade  de  costumes  e                 
de  experiências  humanas  em  seus  diferentes  contextos.  A  oposição  com  o  Outro  cria               
uma  identidade  por  oposição,  homogeneizando  esse  “outro”  e  apagando  as  diferenças.             
Montaigne,  ao  contrário,  mostra  as  variações  nos  costumes  e  suas  diferentes             
possibilidades  de  forma  que,  na  consideração  das  culturas,  não  se  trata  de  estabelecer               
uma  alteridade,  o  que  seria  meramente  dicotômico,  mas  uma  pluralidade  de  culturas              
(Marcondes,   2012).     

Nesse  sentido,  analisaremos  o  ensaio  “Dos  canibais”,  onde  podemos  encontrar  um             
pensador  crítico  que  caminha  com  o  leitor  diante  a  descoberta  do  “novo  mundo”.  Com                
a  descoberta  do  novo  mundo,  o  pensamento  europeu  sofre  um  impacto  ao  dissolver               
sua  ideia  de  unidade  humana.  Nossa  proposta  aqui  consiste  em  analisarmos  como  o               
pensamento  trabalhado  por  Montaigne  pode  nos  ajudar  a  identificarmos  a            
possibilidade  da  descoberta  do  “novo  mundo”  também  na  sala  de  aula.  Como  nós               
profissionais  da  educação  atuamos  e  o  que  temos  trabalhado  sobre  essas  perspectivas              
das   diferenças   e   das   produções   multiculturais?     

Moreira  e  Candau,  para  além  de  receitas  de  bolo,  nos  ajudam  como  profissionais  a                
entendermos  o  espaço  que  vivemos,  como  atuamos  e  como  refletimos  sobre  esses              
mundos.  Fazendo  leituras  do  cotidiano,  podemos  construir  e  transformar  diversas            
realidades.  Nosso  objetivo  se  concentra  em  entendermos  como  que  o  ensaio  “Dos              
Canibais”  nos  ajuda  em  seus  elementos  a  entendermos  o  espaço  escolar  que  vivemos               
e  como  Moreira  e  Candau  nos  ajudam  a  produzirmos  ferramentas  para  construirmos             
espaços   onde   as   desigualdades,   a   violência   e   o   ódio   não   possuam   mais   vez.  

Para  isso,  dividiremos  o  artigo  em  três  partes.  A  primeira  apresentará  a  visão               
pluralista  de  Montaigne  em  todas  as  suas  formas.  Em  um  segundo  momento  iremos               
falar  sobre  as  relações  entre  escola  e  cultura  em  uma  perspectiva  histórica  para               
finalmente  conversamos  com  Moreira  e  Candau  sobre  contextos  e  estratégias            
contemporâneas  dessas  questões  e  então  trabalharmos  nas  considerações  finais  “O            
novo   mundo”,   por   Montaigne,   e   o   novo   mundo   da   sala   de   aula. “   

“Dos   canibais”:   a   escrita   de   mundos   plurais     
  

Compreendemos  aqui  que  a  visão  pluralista  de  Montaigne  decorre  muito  da  forma  de               
sua  escrita.  Montaigne  se  notabiliza  como  o  precursor  do   ensaio  como  gênero  literário               
no  Ocidente:  uma  espécie  de  relato  argumentativo  de  si  e  do  cotidiano  de  caráter                
pouco  sistemático.  A  linguagem  ensaística  se  apresenta  como  uma  colcha  de  retalhos              
tecida  à  semelhança  de  uma  grande  encenação,  na  qual  o  palco  é  a  vida  comum.  Tal                  
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linguagem  se  choca  com  os  rigores  de  uma  Filosofia  ainda  significativamente             
norteada  pela  visão  aristotélica.  No  campo  filosófico,  o  ensaísta  se  encontra,  assim,              
como  um  “estrangeiro”,  externo  às  barreiras  do  que  está  posto.  Desta  maneira,  o               
ensaísta  tem  relativa  liberdade  para  “falar  a  língua  do  outro”,  ao  trabalhar  a  escrita  de                 
si,   produzindo   assim   imagens,   cores   e   intensidades   plurais.   

O  pensamento  pluralista  de  Montaigne  tem  um  de  seus  importantes  pilares  na              
chamada  “literatura  das  navegações”  (Marcondes,  2012):  as  produções  acerca  dos            
eventos  históricos  da  descoberta  do  novo  mundo.   Dos  Canibais   desenha  uma             
importante,  e  talvez  até  seminal  no  espaço  ocidental,  análise  da  diversidade  cultural              
em  sentido  relativista.  Iremos  a  partir  daqui,  retomar  a  importância  desse  ensaio  e               
suas  características,  para  entendermos  como  há  uma  orientação  pluralista  em  seus             
escritos,  que  se  baseia  no  reconhecimento  da  diferença,  do  direito  à  mesma  e  da                
necessidade   de   reconhecimento   da   pluralidade   dos   mundos   culturais.   

Em  seu  ensaio  “Apologia  de  Raymond  Sebond  (Ensaios,  II,  12)  Montaigne  promove              
em  sua  escrita  uma  aproximação  às  ideias  do  ceticismo  antigo,  Pirrônico.  Ceticismo              
esse  que  através  da  suspensão  dos  juízos,  faz  a  crítica  ao  estatuto  da  razão  e  das                  
crenças.  Nesse  ensaio  conseguimos  enxergar  uma  crítica  direta  diante  ao  mundo             
vivido  e  diante  das  vias  de  argumentação  pelas  quais  os  dogmáticos  interpelam  os               
céticos.  Desse  modo,  Montaigne  absorve  as  categorias  dessa  filosofia  pelo  que  ela              
representa  como  uma  opção  ética.   Abre  a  possibilidade  para  que  os  sujeitos  não  se                
adéqüem  a  submissões  arbitrárias.   Para  que  [B]  mantenham  sua  liberdade  e            
considerem   as   coisas   sem   comprometimento   e   sujeição   (504/206).     

É  importante  esclarecermos  aqui  o  porquê  dessas  definições.  Não  defendemos  aqui             
que  Montaigne  passa  do  ceticismo  ao  relativismo  como  um  movimento  filosófico.             
Montaigne  em  todos  os  ensaios  é  cético  ao  seu  modo.  Concordamos  que  seu               
ceticismo  é  compatível  com  um  subjetivismo.  O  sujeito  como  instância  de             
julgamento.  (Birchal,  2007).   Em  um  Relativismo  total,  teríamos  uma  aceitação  dos             
costumes,  do  que  já  está  posto.  Montaigne  por  sua  vez  pratica  o  recuo,  constata  a                 
diversidade  e  a  falta  de  fundamentos  para  o  pensamento  tido  como  único.  Por  isso,                
destacamos  seu  caráter  pluralista  ao  invés  de  relativista,  pois  o  autor  por  sua  vez                
possui   critérios   que   não   admitem   justificação   para   todos   os   costumes.   

Sendo  assim  conceito  da   pluralidade  dos  mundos  para  Montaigne  parte  de  sua              
constante  crítica  diante  as  limitações  da  razão  humana,  o  que  caminha  para  as               
aproximações  de  seus  escritos  com  a  tradição  do  ceticismo  filosófico  apresentada.  Ou              
seja,  se  o  projeto  de  conhecimento  das  coisas  em  si  mesmas  é  falho,  devemos  assim                 
aceitar  a  pluralidade  das  mesmas.     Dito  isso,  numa  primeira  aproximação  ao  texto   Dos               
canibais ,  no  qual  nos  propomos  a  analisar,  o  que  nos  salta  os  olhos  é  o  processo  de                   
conhecimento  “do  outro”  onde  a  partir  de  suas  observações,  Montaigne  concebe             
novas  concepções  de  mundo.  Dois  deles  iremos  trabalhar  melhor:  o  conceito  de              
“bárbaro”  e  de  “selvagem”.   “ (...)  Acho  que  não  há  nessa  nação  nada  de  bárbaro  ou  de                  
selvagem,  pelo  que  me  contaram,  a  não  ser  que  cada  um  chama  de  barbárie  o  que  não                   
é   praticado   em   sua   terra   (...)”   (Montaigne,   2002,   p.   205).     
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Em   Dos  Canibais ,  Montaigne  nos  mostra  uma  visão  objetiva  daqueles  povos.  A              
questão  bastante  levantada  pelos  intérpretes,  parte  do  princípio  se  o  próprio  pensador              
conseguiria  enxergar  o  outro  em  sua  originalidade  e  diferença,  sem  preconceitos  de              
sua  situação.   (Birchal,  2007).  Acompanhando  o  movimento  do  ensaio,  descobrimos            
que  o  que  Montaigne  desconstrói  a  “barbárie”  e  a  “civilização”  afirmada  pelos              
europeus.  Trata-se  então  muito  mais  da  quebra  diante  ao  que  se  pensa  saber  sobre                
“barbárie”  e  “selvageria”  e  o  que  se  é  passado  sobre  “o  civilizado”.  Cultura  é  algo                 
relativo  e  não  temos  como  pensá-la  em  termos  hierárquicos.  “ Eles  são  selvagens              
assim  como  chamamos  de  selvagens  os  frutos  que  a  natureza  por  si  mesma  e  por  sua                  
marcha   habitual   produziu   (Montaigne,   2002) ”.   

Aqui,  Montaigne  relata  que  os  ditos  selvagens,  estariam  mais  perto  da  esfera  da               
natureza,  o  que  retira  do  adjetivo  o  seu  teor  pejorativo  como  era  analisado.  O  mesmo                 
faz  com  o  termo  “bárbaro”.   “(...)  Portanto  esses  povos  parecem  bárbaros  por  terem               
recebido  bem  pouca  preparação  de  espírito”. Novamente,  Montaigne  parte  para  a            
aproximação  dos  hábitos  desse  povo  para/com  a  dinâmica  da  natureza,  como             
compreensão  de  seus  costumes  e  ritos.  Não  há  critério  nenhum  na  natureza  humana               
que  autorize  a  tratar  os  nativos  americanos  como  “bárbaros”  e  os  europeus  como               
“civilizados”,  nem  o  contrário.  Ou  seja,  não  há  como  hierarquizar  os  povos  de  acordo                
com   as   suas   visões   de   mundo   e   práticas.      

Podemos  analisar  no  ensaio  também  a  perspectiva  que  Montaigne  constrói  diante  a              
relação  entre  prática  social/cultura.  No  caso  do  ensaio  que  estamos  trabalhando,  as              
práticas  sociais  e  as  culturas  caminham  conjuntamente  como  categorias  essenciais            
para  a  compreensão  da  organização  daquelas  sociedades.  Ou  seja,  para  entendermos  o              
que  se  foi  produzido  diante  das  sociedades  antigas  e  modernas,  se  faz  necessário               
entendermos  as  práticas  sociais  de  cada  grupo,  e  a  formação  de  suas  identidades  a                
partir  das  experiências,  modos  de  agir,  pensar  e  sentir.   Aqui,  a  atitude  do  autor  vai                 
além  da  “tolerância”,  não  se  trata  de  tolerar  o  que  se  é  tido  como  intolerável  e  sim                   
reconhecer  os  costumes  dos  indígenas  como  crenças  comuns  e  legítimas  daquela             
sociedade  e  impassíveis  de  serem  postas  lado  a  lado  com  os  costumes  europeus  num                
juízo   de   valor.     

Como  característica  da  escrita  ensaística  de  Montaigne,   Dos  Canibais  não  afirma             
certezas  indiscutíveis,  mas  deixa  caminhos  entreabertos.  Ainda  assim,  fica  claro  no             
texto  que  os  nativos  americanos  possuem  seus  próprios  ritos,  crenças  e  formas  de  agir                
e  não  há  como  julgá-las  como  “bárbaras”  nem  como  “civilizadas”.  Esta  proposição              
não  é  pouco  impactante  no  pensamento  social.  Séculos  antes  de  Lévi-Strauss,             
Montaigne,  mesmo  que  de  modo  assistemático,  lança  as  primeiras  bases  do             
relativismo  cultural,  que  caracterizaria  a  disciplina  de  Antropologia  no  século  XX  e              
seria   influente   no   imaginário   social   nas   últimas   décadas.     

Pensando  em  nossas  realidades  escolares,  como  podemos  transpor  a  ideia  pluralista  de              
Montaigne  para  o  ambiente  da  sala  de  aula?  Se  tomarmos  como  perspectiva  o  que                
Candau  e  Moreira  chamam  como  a  “centralidade  da  cultura”,  podemos  observar  como              
a  cultura  tem  emergido  como  um  eixo  importante  de  análise  e  atuação  na  esfera                
escolar.  É  nesse  sentido  que  discutiremos  possíveis  articulações  entre  as  idéias  de              
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Montaigne  sobre  a  pluralidade  cultural  e  algumas  das  proposições  de  Moreira  e              
Candau   acerca   da   educação   escolar.   

O   espaço   escolar   e   as   culturas:   perspectivas   plurais     
  

Nosso  ponto  de  vista  é  que  o  pensamento  de  Montaigne  tem  eco  em  parte  nos  estudos                  
culturais  em  educação  desenvolvidos  atualmente.  Embora  o  autor  francês  tenda  a  não              
ser  lembrado  pelos  pesquisadores  contemporâneos,  há  algo  de  suas  ideias  que  têm              
chegado  ao  pensamento  educacional.  Em  especial,  o  relativismo  cultural  e  o  ceticismo              
valorativo  presentes  em  Dos  Canibais  são  identificáveis  na  conhecida  proposta            
pedagógica  multicultural  de  Antônio  Flávio  Moreira  e  Vera  Maria  Candau,  dois             
expoentes   da   pesquisa   educacional   brasileira.   

Moreira  e  Candau  enfatizam  a  necessidade  de  que  a  escola  se  torne  um  espaço  plural.                 
Para  os  autores,  os  saberes  a  ensinar,  as  práticas  de  ensino  e  os  instrumentos  de                 
avaliação  tendem  a  ser  espaços  “monoculturais”,  marcados  por  uma  visão  unitária  e              
excludente  de  cultura.  A  cultura  escolar  nada  mais  seria  do  que  uma  reprodução  da                
cultura  das  classes  hegemônicas,  que  desacreditaria  todos  os  outros  referenciais            
culturais.  No  cenário  da  escola  popular,  os  alunos  vindos  das  classes  socioeconômicas              
populares  e  de  grupos  socioculturais  minoritários  tendem  a  passar  por  um  gradativo              
processo   de   exclusão,   como   num   "círculo   vicioso”.     

A  cultura  escolar  (administração,  conhecimento  e  ensino)  desvaloriza  os  seus  saberes             
e  experiências  como  decisivos  à  aprendizagem  e  à  socialização,  os  alunos  são              
estigmatizados,  se  rebelam  violentamente  contra  o  cânone,  são  penalizados  e  podem             
até  desistir  da  educação  básica  e  dos  seus  possíveis  benefícios  individuais  e  coletivos.               
Não  soa  familiar  este  quadro?  Não  seria  ele  outra  encenação  do  teatro  dos               
“civilizados”  e  “bárbaros”  em  que  os  primeiros  se  julgam  superiores  aos  últimos?  O               
paralelo  entre  a  imagem  evocada  em   Dos  Canibais  e  a  cultura  escolar  típica  é,  pois,                 
bastante   possível.      

Diante  desse  quadro,  Moreira  e  Candau  acenam  a  uma  perspectiva  multicultural  do              
processo  educativo,  que  dê  espaço,  voz  e  interlocução  às  diversas  culturas  na              
construção  do  espaço  escolar,  sobretudo  na  sala  de  aula.  Para  os  autores,  a  perspectiva                
sobre  multiculturalismo  trabalhada  se  baseia  na  ideia  emancipatória  do  conceito.            
Aqui,  pensar  multiculturalismo  é  pensar  para  além  do  reconhecimento  das  diferenças             
e  diversidades  e  reconhecer  as  relações  de  poder  que  habitam  em  ambientes  onde  há                
uma  enorme  variabilidade  de  culturas  em  um  mesmo  espaço.  A  escola  é  um  desses                
espaços.  A  prática  pedagógica  multicultural  nesse  contexto,  para  os  autores,           
representa  dar  voz  a  narrativas  que  não  são  priorizadas.  E  quais  são  as  características                
desses  espaços  escolares  que  tratamos?  Temos  a  ideia  desses  espaços  como  zonas  de               
conflito,  tensões  e  disputas.  Se  lidarmos  com  essa  dimensão  que  habita  nas  escolas               
onde  a  diferença  e  pluralidade  são  questões  silenciadas,  concordamos  com  os  autores              
de  que  precisamos  como  profissionais  produzirmos  uma  perspectiva  que  valorize  e             
leve  em  conta  a  riqueza  decorrente  da  existência  de  diferentes  culturas  no  espaço               
escolar.   
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A  transformação  curricular  passa  então  a  ser  fundamental  no  eixo  de  argumentação              
dos  nossos  autores.  Quais  olhares  e  leituras  têm  sido  privilegiadas?  Cabe  a  nós,               
profissionais  da  educação,  também  a  partir  da  análise  dessas  questões,  questionarmos             
como  os  temas  trabalhados  têm  sido  construídos  historicamente,  quais  são  as             
ideologias  dominantes  e  como  podemos  a  partir  disso  fazer  com  que  os  alunos  possam                
questionar  suas  próprias  experiências.  Nesse  contexto,  surge  o   crítico  cultural .  Para  os              
autores,  os  críticos  culturais  serão  os  intelectuais  que  vão  assumir  o  papel  de               
concretizarem  o  movimento  de  “desnaturalização”  das  coisas.  Ou  seja,  tudo  pode  e              
deve   ser   passível   de   transformação.   Podemos   subverter   a   ordem   vigente.     

Assim  como  em  “Dos  canibais”,  Candau  e  Moreira  nos  mostram  como  praticamos  e               
atualizamos   o   gesto   da   exclusão   do   diferente   no   espaço   escolar:     

“(...)  a  demarcação  entre  “nós”  e  “os  outros”  é  uma  prática  social  permanente  que  se                 
manifesta  pelo  não  reconhecimento  dos  que  consideramos  não  somente  diferentes,            
mas,  em  muitos  casos,  “inferiores”,  por  diferentes  características  identitárias  e            
comportamentos   (...)”   (MOREIRA   E   CANDAU,   2003,   p.   163)     

Nessa  perspectiva,  como  os  conteúdos  de  ensino,  as  práticas  pedagógicas  e  as              
avaliações  das  aprendizagens  poderiam  contemplar  a  visão  pluralista  que           
defendemos?  Defendemos  assim  como  Moreira  e  Candau  que  essas  práticas  só  podem              
ser  construídas  diante  a  coletividade,  ou  seja,  é  através  das  ações  conjuntas,  do  apoio                
mútuo  e  continuado  que  os  profissionais  da  educação  poderão  construir  novas  formas              
de  saberes,  dentro  de  espaços  tão  excludentes.  E  se  aqui  destacamos  que  é  preciso                
trabalharmos  coletivamente,  é  preciso  que  esse  trabalho  aconteça  também  com  o             
apoio  para  além  dos  muros  da  escola.  Ora,  se  a  escola  é  um  espaço  propriamente                 
integrado  aos  tecidos  da  sociedade,  é  preciso  que  as  instituições  também  contribuam              
para  que  os  projetos  possam  ser  concretizados,  como  as  secretarias,  que  é  o  exemplo                
que   os   autores   relatam:    (   

(...)   E  aí  insistimos  na  construção  de  um  projeto  pedagógico  que  seja  da  escola  e  seja                  
da  Secretaria  também,  um  projeto  claro,  porque  o  projeto  pedagógico  ele  pensa  a               
escola,  ele  pensa  no  todo,  na  sociedade.  Ela  tem  querer  uma  instituição  que  tem  o                 
objetivo   no   futuro.(...)(MOREIRA   E   CANDAU,   2003,   p.   165   –   166)     

Precisamos  também,  ao  que  se  refere  às  avaliações,  procurar  metodologias  que             
potencializem  as  formas  de  expressividade  do  alunado.  Se  retomarmos  a  ideia  de  que               
a  escrita  dos  ensaios  de  Montaigne  é  a  escrita  de  si,  do  próprio  pensador  ponderando  e                  
refletindo  sobre  suas  idéias  e  formulações,  podemos  destacar  o  quanto  essa  escrita  de               
si  mesmo  o  transforma  e  modifica.  Para  Moreira  e  Candau,  expressar-se,  dizer  sua               
palavra  é  uma  ferramenta  libertadora,  que  faz  com  que  a  experiência  do  outro  se                
aproxime  da  nossa.  É  preciso,  sem  dúvida,  desenvolver  uma  educação  escolar  que              
realize,  como  Montaigne  propõe  em   Dos  Canibais ,  uma  relativização  do  “outro”,  de              
sua  cultura,  visão  de  mundo  e  prática.  As  culturas  são  plurais  e  irredutíveis  a               
comparações  valorativas.  Será  um  grande  passo  rumo  à  construção  de  uma  educação              
democrática  se  a  escola  básica  admitir,  efetivamente,  esta  proposta  em  seu  cotidiano              
pedagógico.  
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Considerações   Finais   
  

Precisamos  dar  voz  às  diferentes  narrativas.  Sabemos  que  o  caminho  é  longo  e  difícil,                
todavia,  concordamos  com  a  dimensão  transformadora  do  professor  como  agente            
ativo  de  todo  o  processo  que  buscamos.  Valorizarmos  nossa  formação,  nos             
engajarmos  coletivamente,  disseminar  o  pensamento  crítico  e  propor  interações           
reflexivas  são  algumas  das  muitas  alternativas  que  podemos  buscar  para  construirmos             
uma  escola  plural.  A  escola  nesse  sentido,  tem  um  papel  muito  claro,  o  de  cumprir                 
com  a  sua  função  crítica  e  democrática.  Pensarmos  em  uma  educação  multicultural  é               
pensar  em  construir  espaços  educativos  que  sejam  plurais.  Em  tempos  nos  quais  a               
diferença  parece  mais  despertar  conflito,  violência  e  ódio,  a  defesa  de  práticas              
pedagógicas  multiculturais  se  faz  necessária  A  diversidade  é  uma  riqueza  e  deveria              
ser   tratada   como   tal   pela   escola.   

O  “novo  mundo”  de  Montaigne  e  o  “novo  mundo”  da  sala  de  aula  se  aproximam                 
dadas  as  semelhanças.  Tal  qual  o  novo  mundo  relatado  por  Montaigne  em  seu  ensaio,                
ainda  não  sabemos  lidar  com  as  diferenças.  Podemos  tomar  Montaigne  como  Antoine              
Compagnon  o  caracteriza,  como  um  dos  primeiros  críticos  ao  colonialismo            
(Compagnon,  2015)  ou  até  nas  palavras  de  Jean  Starobinski,  como  o  ensaio  “dos               
canibais”  sendo  um  “manifesto  anticolonialista”.  O  que  mostramos  no  presente  artigo             
foi  que  para  além  dessas  caracterizações  do  Montaigne  como  ensaísta  e  o  que               
produziu  o  ensaio  “dos  canibais”,  Montaigne  é  um  pluralista,  pois  seu  pensamento              
nos  faz  exercer  o  movimento  de  desconstrução  do  pensamento  hegemônico.   Entender             
esse  movimento,  é  conceber  a  ideia  de  que  se  conseguimos  enxergar  as  pluralidades               
de  culturas,  conseguimos  por  consequência  transformar  o  pensamento  de  uma  época.             
O  que  nos  fez  aproximar  um  autor  do  século  VI  e  autores  brasileiros  contemporâneos                
foi  a  partir  da  observação  de  que  ainda  praticamos  na  vida  pública  a  discriminação  e  o                  
preconceito.  E  o  que  nos  faz  pensar  em  alternativas,  é  termos  em  vista  que  ao                 
enxergarmos  o  processo  podemos  transformar  e  modificar  essas  visões  únicas  e             
dogmáticas  sobre  a  vida.  Por  isso  defendemos  uma  escola  multicultural,  para  que              
possamos  assim  fazer  das  diferenças  uma  ferramenta  que  impulsiona  e  que  não              
segrega.   
 
 
 
***  
 
 
Taísa   Bezerra   
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